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A venninose é um dos principai!; problemas sanitários da ovinocaprinocultura, causando grandes prejuízos aos produ-
tores. Atualmente, o controle da verminose por meio dI.' vermífugos é cada vez rT'.enos eficiente em função da resistência que
os nematl'>ides gastrintestinais têm desenvolvido a vários anti-helmínticos. O objetivo deste trabalho foi determinar a eficácia
anti-helmíntica em três propriedades (1'1, P2 e P3), situ.,das na região centro sul de São Paulo, nos Municípios de São P(.~ro,
Nova Odess., e Engenheiro Coelho, respectivamente. Nas propriedades 2 e 3, cerca de 60 ovelhas, com OPG superior a 200,
foram alocadas ao acaso em 6 tratamentos: ivermectina } 'X, (IVM, 1 mL/50 kg), sulfóxido de albendazol (ABZ, 1 mL/30
kg), cloridratl> de levamisol (LEV, } mL/I0 kg), ml>xidectina 1 U,\, (MOX, 1 mL/50 kg), closaritel s(}dico 10~~, (CLO, 1 mL/I0
kg) e grupo controle, não medicado. Na 1>1, devido ao pequeno número de animais com OPG > 2()(), foram utilizadas cerca
de 30 lwelhas, alocadas em 3 tratamentl)S: ABZ, MOX e cl)ntrole. Entre 10 e 14 dias após a vermifugação, procedeu-se à
colheita das fezl's I.ie todo!; os animais para efetuar l) teste de redução de contagem de ovos nas fezes (calculado pelo
programa I{ESQ 2.0 mol.iificado) e as coprocuJturas. A Pl, que utilizava vermifugação massal em quatro épocas do ano
(maio, julhl>, setl'mbrl) e janeiro), apresentou nematóides resistentes al>S dl>is princípios ativos testados; nesta propriedade,
ABZ e MOX reduziram, respectivamente, 83'X. e 59'X, a quantidade de Triclloslrollgy/rl:1 (T) e, para HOI'ff/c/lIl'hll:1 (H), a eficácia
fl)i ainda pil>r (R'~;, t' 14'X,). Na 1'2, Cl>m histl}rico de possuir uma cepa de helmintos multirresistente, tl)dl)s os vermífugos
foram ineficazes, o melhl>r rcsultado fl)i de 76'};, (MOX); cste vermífugo reduziu 94'X, T e 76'Ji, H. Na 1'3, com baixo uso de
vermífugo (estratégica nl> Pl}S parto e selétiva), MOX foi 99'X, t~ficaz e LEV. 94':';'; nesta propriedade, MOX reduziu em I(JO%
Te 98'X, H, LEV reduzi II 100'X. H e CLO, 96'~;. H. A coprocultura dos animais controle foi 18 T, 48 H, 8 úloperin (C) e 6
Oesophngoslolnlllll (O) em ri, e 12 T, 81 H, 5 C, 2 () em P2, e 11 T,59 H, 22 C e 8 O em P3, revelando maior prevalência de
HaL'lllollcll/lS na P2. Dt' modo geral, const.1U)U-Se que T e especialmente H foram os vermes que mais sobreviveram às drogas
utilizadas nas propriedades. COncl\liu-se que na propriedade que menos vermífugo utilizava (P3), HaemOllcllus, verme n)ais
prcvalente e patl)~ênicl>, fln sensível a alguns grupl)S ,--te anti-helmínticos. Em estlldl>!õ po!õteriorcs, te!õtes molL't."Ulares serão
aplicados na!õ larvas de Tr;c.'hllslroll,\,Y!II:1 e Hal'lI/lI/ll"hlls para identificação dc polimorfismos nl) gene da ~-tubulina llue
conferem resistência ao ABZ. .

'Fin.,nci.,dor: Embr.,p" -Macroprograma 3.
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As infecções por hclminto!' gastrintestinais constituem-se cm um dos maiores problemas sanitários para a ovinocultura.
Dentre estes \'ermes, o /-Inl'I//o/IOI//" (Ol//c'rlll" t; o mais im~'ortilntl', dl'\"il~l) iI ~Uil ."Iftil ~'re\'alçnci,1 l' ~rilvidilde l~O~ ~intoma~,
podendo levar o animill a óbito. A utilização indiscriminada de anti-helmínticos tem levado à resistência múltipla dos
vermes aos princípios ativos disponíveis atualmente. Objetivou-se no presentE' trabalho determinar a eficácia anti-helmíntica
de 6 dro~as ('m ovinos de duas propriedades, 10c,llizali,ls nos municípios de Nova Granada (propriedade 1 -Pl) e Monte
Aprazível (propriedade 2 -P2), na rl'~ião de São José do Rio Preto, noroeste paulista, além dc obter a ocorrência dos gêneros
de helmintos E' dc Ginrdin sp. e Cryplo';/1Iwi,fiUlll spp. Para tanto, os animais foram diviliidos aleatoriamente em 7 grupos com
10 ou 8 ovinos cada. Em cada grllpo um dos seguint('s anti-helmínticos foi administrado: albendazol, levamisol, closantel,
nitroxinil, ivermectina c moxidectina. Um grupo contrl)le foi lltili:/...do c não recebeu nenhuma droga. Foram colhidas fl'ze~
no dia do tratamento c após 14 dias para runtagem de OPG e coprocultura. A eficácia foi determinada pelo teste de redução
da contagem de OVl>S nas feu's, comparanlio-se os grupos tratados e o controle no dia 14. Para a identificação de Ginrdin sp.,
foi utiliznda n centrífugo-flutuaçiio em soluçiio de sacarose e, para Cr.IIJ'ltlsporidiu/II spp., a coloração de Ziehl-Neelsen.
Considerando-se uma eficácia mínima desejável de 95':/,., os helmintos foram resistentes ou suspeitos dc resistência a todos
os princípios testndos. A eficácin cm PI e P2 foi de, rl's.)ectivamente, 92,91'}i. (' 26,74'X. para nitroxinil, 76,20% c 90,91"/0 para
levamisol, 66,83'Yo ~' 2,14'}i. para closantel, 48,26'X, e O pnra moxidectinn, 43,18°t:. e O pnra albendazol e 13,37'X. e O pnra
ivermectina. O gênero de helminto mais frequente em 1'1 e P2 no dia dos tratamentos foi HnelllOllcl,US (96,14'~. e 51,71'~.,
respectil'amente), seguido por Tricho.-lrollgy/us (2':\. e 48'Y,.) e Stroll,"iy/oidrs (1,29'~, e O,29'Yo). Orsopha,"iostomum foi obsef\'ado
apenils em Pl (O,57'X,). Os princípios mais eficazt.'S contra Hnrmolll-l,us foram levarnisol, nitroxinil e closantel. Trichostroll,,?Y/us
foi sensível iI albendazol, ivcrmectina t' moxidcctina em Pl, enquanto em P2 levamisol, albendazol e ivermectina foram mais
eficazes. Ginr,fin sp. foi observada em 5,56'!io das amostrns (7/126) e Cr}lptosporidiuIII spp. em 38,71% (48/I24). Conclui-se
que nenhum nnti-hclmíntico foi sntisfatoriamente eficaz nas duns propriedades estudadas, sendo que nitroxinil e Il'vamisol
apresentaram os melhores result,lliO5, enquanto albendazol, ivermectina e moxidectina mostrarnm os maiores índices de
r('sistência.

"Auxílio financeiro: Embrapa I! Fap('sp.
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